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Resumo— Devido à pandemia do COVID-19, tem havido uma grande busca por softwares na área de 

telemedicina para facilitar o atendimento e potencializar os serviços de cuidados à saúde. O presente 

estudo realiza uma prospecção dos registros de softwares na base de dados do Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI), no âmbito da telemedicina na área da saúde. A pesquisa utilizou como 

estratégia de busca a combinação de palavras-chaves “telemedicina”, “telessaúde” e “teleconsulta”, no mês 

de janeiro de 2021. O estudo verificou 20 pedidos de registro de software sobre a temática em questão, no 

período de 2001 a 2020, sendo 7 desses pedidos durante o isolamento social. Ficou evidente o interesse pelos 

aplicativos, cada vez mais acessíveis e capazes de proporcionar à população uma prestação de serviços de 

qualidade e eficiência, até mesmo em regiões remotas. Esse estudo de prospecção tecnológica pode servir 

como instrumento de suporte ao processo decisório para o desenvolvimento de softwares para telemedicina, 

além de auxiliar aos profissionais da saúde sobre as novas tendências durante e após a pandemia. 

Keywords— Prospecção, software, telemedicina.  

 

Abstract—Due to the COVID-19 pandemic, there has been a great search for softwares in the field of 

telemedicine to facilitate the attendance and enhance health care services. The present study conducts a 

survey of registration software in the National Institute of Industrial Property (INPI) database, within the 

scope of telemedicine in the health area. The research used as a search strategy was the combination of 

keywords “telemedicine”, “telehealth” and “teleconsultation” in January 2021. The study verified 20 

requests for registration software on the subject in question, between 2001 to 2020, with 7 of these requests 

made during social isolation. The interest in applications, which are increasingly accessible and capable of 

providing the population with quality and efficient services, became evident even in remote regions. This 

technological prospecting study can serve as an instrument to support the decision-making process for the 

development of telemedicine software, in addition to assisting health professionals about new trends during 

and after the pandemic. 

Keywords— Prospection, software, telemedicine.  
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O surgimento dos programas de computador (softwares) foi impulsionado ao longo dos anos pelos 

repetidos avanços na área de informática, fazendo com que os seus criadores buscassem a proteção e os 

direitos pelas suas criações. O registro de software no Brasil é concedido pelo Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI) e assegurado pelas Leis de Software (Lei nº 9.609/98) e dos Direitos Autorais 

(Lei nº 9.610/98) (INPI, 2017).  

Ao realizar o registro, o autor tem os direitos de exclusividade garantidos na produção, no uso e na 

comercialização dos seus programas de computador, sendo esse direito adquirido por um período de 50 anos, 

mailto:profadragoretti@gmail.com
mailto:izabellapsi100@gmail.com
mailto:ana.abud@gmail.com


 

Proceeding of ISTI/SIMTEC – ISSN: 2318-3403 Aracaju/SE – 06 to 09/04/2021. Vol. 11/n.1/ p.1601-1609  1602 

D.O.I.: 10.51722/S2318-3403202100011363 

 

contados a partir do 1º dia de janeiro do ano subsequente ao ano da sua publicação (OLIVEIRA; FERES, 

2016). 

Em março de 2020, com o início da pandemia da COVID-19 e a necessidade de isolamento social 

para reduzir a disseminação do vírus, bem como pelas constantes mudanças políticas e tecnológicas 

vivenciadas pela globalização, os softwares voltados para a telemedicina ganharam importância e demanda 

expressiva. Dessa forma, a telemedicina ocupou um lugar de destaque, vindo a se tornar um serviço de 

saúde essencial para os pacientes, além de auxiliar na mitigação do alastramento da doença (ABEDINI; 

CALTON; FRATKIN, 2020). 

Devido a todo esse contexto, os softwares na área da saúde se tornaram ferramentas importantes, 

principalmente os de telemedicina, desenvolvidos para oferecer cuidados virtuais, que podem ser 

integrados no sistema de saúde como uma abordagem para potencializar a eficiência na prestação de 

cuidados às pessoas (HUR; CHANG, 2020). 

Os softwares de telemedicina realizam interações, aproveitando as novas tecnologias de informação 

e a comunicação para oferecer serviços assistenciais à distância (SCHWAMM, 2014). Podem ser 

considerados um método de prestação de serviços médicos de forma não presencial (KADIR, 2020), sendo 

possível aos profissionais da saúde, através desses serviços virtuais, atenderem remotamente seus 

pacientes. Por isso a eficácia da aplicação dessa tecnologia também vem sendo investigada em ambientes 

clínicos de cuidados intensivos, tais como unidades de terapia intensiva (UTI) e pronto socorro (PS) 

(BUTLER, 2017). 

Os estudos de prospecção tecnológica são realizados através de dados provenientes de registros de 

patentes, sendo possível verificar detalhadamente o conteúdo disponível nos mesmos, tais como as 

tecnologias mais relevantes, os parceiros, a concorrência do mercado, as rotas tecnológicas, as inovações 

recentes, os investimentos, os processos, os produtos, a pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), as 

fusões e as aquisições, entre outras informações (AMPARO et al., 2012). Nesse sentido, as prospecções 

podem ser úteis para auxiliar as empresas e as instituições de ensino na investigação dos processos de 

produção necessários para o desenvolvimento tecnológico (PIRES et al., 2015). 

Com a aceleração dos avanços na área da saúde provocada pela pandemia surgiu a necessidade de 

realizar uma maior investigação a respeito dos softwares de telemedicina. Sendo assim, o propósito do 

estudo foi realizar uma prospecção dos registros de softwares na base de dados do Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI), no âmbito da telemedicina, para verificar as possíveis tendências na área da 

saúde. 

 

2 METODOLOGIA  

Este estudo tem natureza aplicada, uma vez que gera conhecimentos para uso em curto prazo. Para 

isso, foram utilizadas pesquisas bibliográfica e documental, em uma abordagem quali-quantitativa, com a 

finalidade de analisar o desenvolvimento tecnológico relacionado ao potencial de uso da tecnologia para 

implantação da telemedicina.  

A busca referente aos programas de computador para telemedicina foi realizada na base de dados do 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI, 2021). Utilizou-se como estratégia de busca a 

combinação de palavras-chave no campo de busca por título do programa, conduzida no mês de janeiro de 

2021. As palavras-chave utilizadas foram “telemedicina”, “telessaúde” e “teleconsulta”, contendo qualquer 

uma das palavras no campo título, a fim de conhecer o cenário brasileiro dos registros de softwares até o ano 

de 2020.  

As informações encontradas foram tabuladas, analisadas, tratadas e selecionadas de acordo os seguintes 

critérios: (1) evolução anual dos pedidos de registros de softwares; (2) campo de aplicação do software; (3) 

linguagem de programação utilizada; (4) tipo de programa; (5) perfil dos depositantes; e (6) quantidade de 

concessões de registros de softwares. O fluxograma sobre o registro dos softwares encontra-se apresentado 

na Figura 1.  
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Figura 1. Fluxograma sobre os pedidos de registro de softwares de telemedicina, telessaúde e 

teleconsulta depositados na base de dados do INPI/2021 
 

        

Fonte: Própria dos autores (2021). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após a busca de publicações com os termos pesquisados, foi realizada uma prospecção tecnológica, 

analisando o número de pedido de registros depositados, de acordo com os termos utilizados, conforme 

apresentado na Tabela 1, os números de registros encontrados com as suas respectivas palavras chaves.  
 

Tabela 1. Registros de softwares encontrados na busca no INPI 

Palavras-chave Número de registros 

Telemedicina 11 

Telessaúde 8 

Teleconsulta 3 

Total 22 

Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

  

Entretanto, ao realizar uma análise mais detalhada a respeito dos resultados encontrados nas buscas, 

identificou-se que 2 registros estavam em duplicidade. Diante desse fato, os registros foram excluídos, 

resultando em 20 pedidos de registro de softwares sobre a temática em questão depositados na base de dados 

do INPI.  

Esses dados demonstram que, mesmo com os avanços atuais em tecnologia da informação, ainda é 

pequeno o número de registros ligados direta ou indiretamente à telemedicina, com certificado.  

Vale enfatizar que o registro de programas de computadores é facultativo, podendo os depositantes 

optarem ou não por solicitar o registro junto ao INPI. Todavia, o certificado emitido pelo INPI é 

importantíssimo, pois se trata de um documento adicional na busca pela proteção e garantia dos direitos 

patrimoniais sobre a propriedade intelectual (BRITO; SANTOS, 2020). 

Na análise da evolução desses registros, ilustrada na Figura 2, vê-se que em agosto de 2001 ocorreu 

o primeiro depósito de registro de software voltado para telemedicina. Desse período até o ano de 2019 pode 

se observar uma quantidade incipiente de depósitos relacionados a essa área. No entanto, em 2020, com o 

início da pandemia e a necessidade do isolamento social, cerca de 7 softwares foram registrados, sendo 

importante destacar uma maior tendência por plataformas voltadas para teleconsulta. Segundo Catapan e 

Calvo (2020), esse fato pode estar associado ao surgimento das evidências dos benefícios sobre a 

teleconsulta, além da crescente busca da população por esse serviço. Entretanto, os desafios políticos e 

coorporativos muitas vezes acabam impedindo um maior desenvolvimento nessa área. 

O aumento dos registros de softwares em telemedicina no ano de 2020 pode estar tanto relacionado à 

obrigatoriedade do distanciamento físico quanto pelo receio de contaminação. Desta forma, para 

salvaguardar a segurança de cuidadores, a pandemia proporcionou circunstâncias únicas e imprevistas para 

uma aceitação e reivindicação da telessaúde/telemedicina por parte dos doentes, profissionais, instituições 

prestadoras e entidades pagadoras.  
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Figura 2. Evolução anual dos pedidos de registro de softwares na área de Telemedicina no INPI 

 
Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

 

Segundo Ribeiro e Alves (2020), em seu estudo sobre a prospecção da produção científica e 

tecnológica do SARS-CoV-2, a evolução dos pedidos de patentes referentes ao COVID-19 no período de 

2020 anos denotou uma evidente ascensão a partir de 2019, onde foram registradas 206 patentes com a 

pandemia do coronavírus. 

Nesse contexto de medo, indefinição e crise global, a urgência em prestar cuidados à saúde das 

pessoas de forma remota e digital, mesmo que, eventualmente, em substituição à assistencial convencional, 

foi o que provocou a catalisação de modo súbito da implementação de soluções de telemedicina previamente 

em curso (OLIVEIRA et al., 2020). 

No Quadro 1 é possível observar a descrição completa de cada pedido de registro de software 

analisado nessa pesquisa, onde verifica-se o número do pedido, a data do depósito e o título depositados na 

base do INPI.  
 

Quadro 1. Registros de softwares de telemedicina depositados na base do INPI até dezembro de 2020 

Registro Depósito Título do registro 

04001-1 31/08/2001 Med Digital - Sistema de Telemedicina 

09304-2 21/11/2008 Sistema Web de Telemedicina 

12025-4 12/07/2011 VERTEX (Programa para telemedicina, com áudio e videoconferência) 

14035-3 31/08/2012 STT - Sistema Telemedicina e Telessaude  

14036-3 20/08/2013 STT - Sistema Telemedicina e Telessaude 2 

BR5120130000165 09/01/2013 PIT WEB - Plataforma integrada de telemedicina versão web 

BR5120130011760 30/10/2013 Teleconsulta 

BR5120130012015 01/11/2013 Plataforma de Telessaúde 

BR5120150012932 10/11/2015 e-telessaúde 

BR5120150012959 10/11/2015 Telessaúde - Teleconsultoria 

BR5120150013882 09/11/2015 Aplicativo Telemedicina Brasil Especialista 

BR5120170010404 08/08/2017 AVA-Telessaúde/RN 

BR5120190024435 25/10/2019 Telemedicina Dr. Luis Henrique Leonardo Pereira 

BR5120200004148 05/03/2020 SMART - Sistema de Monitoramento e Avaliação dos Resultados do Programa Telessaúde V3 

BR5120200004253 06/03/2020 Recepção de dados da telessaúde 

BR5120200005837 27/03/2020 SMMAR-T - Sistema de Monitoramento de Movimentos e Análise Remota em Telemedicina 

BR5120200008976 18/05/2020 Telemedicina Dr. Luis Henrique Leonardo Pereira 

BR5120200009964 03/06/2020 FAGH Telemedicina App - Teledelta Care 

BR5120200012736 03/07/2020 TELECOVID - Plataforma de triagem, monitoramento, telemedicina e gestão dos usuários com 

sintomas de covid-19 

BR5120200021140 06/10/2020 V4H - Plataforma de vídeo síncrono para teleconsultoria, teleconsulta e telediagnóstico em telessaúde 

Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

 

O Quadro 2 detalha a classificação dos softwares de telemedicina quanto à aplicação.  
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https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=3778&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=9211&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=11923&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=13941&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=13941&SearchParameter=TELESSA%DADE
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=13929&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=15103&SearchParameter=TELECONSULTA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=14840&SearchParameter=TELESSA%DADE
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=18591&SearchParameter=TELESSA%DADE
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=18593&SearchParameter=TELESSA%DADE
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=18779&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=21805&SearchParameter=TELESSA%DADE
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=27473&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=28492&SearchParameter=TELESSA%DADE
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=28503&SearchParameter=TELESSA%DADE
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=28660&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=28976&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=29062&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=29353&SearchParameter=TELEMEDICINA
https://gru.inpi.gov.br/pePI/servlet/ProgramaServletController?Action=detail&CodPedido=30180&SearchParameter=TELESSA%DADE
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Quadro 2. Descrição da classificação dos softwares de telemedicina quanto ao campo de aplicação 

Campo de 

aplicação 
Descrição 

SD01  Saúde (política de saúde, higiene, saúde física, mental, pública) 

CO02  
Ciência (humanas e sociais, naturais, biológicas, geociência, política científica, desenvolvimento científico, história 

da ciência, filosofia da ciência, metodologia)  

SD05  Assistência Médica (hospitalar, médico-domiciliar, ambulatorial, médico-sanitária) 

SD06  
Terapia Diagnóstico (terapia, diagnóstico médico (terapêutica, fisioterapia, hemoterapia, dieta, etc; diagnóstico: 

laboratorial, radiológico, síndrome, sintoma) 

SD07 Medicina (alopática, homeopática, preventiva, tropical, nuclear, medicina do trabalho, legal, de urgência) 

SD08  
Especialidades Médicas (cardiologia, endocrinologia, epidemiologia, ginecologia, oftalmologia, psiquiatria, 

patologia, dermatologia, radiologia, medicina não-convencional: neuropática, caseira, acupuntura, etc.) 

Fonte: INPI (2021) 

 

Na Figura 3, ao analisar a quantidade de depósitos de registros de softwares em relação aos códigos 

do campo de aplicação para a área telemedicina, observa-se que o código SD-01, relacionado à Saúde 

(política de saúde, higiene, saúde física, mental, pública), obteve 08 (oito) depósitos, seguido pelo código 

SD-07 referente a Medicina (alopática, homeopática, preventiva, tropical, nuclear, medicina do trabalho, 

legal, de urgência) que obteve cerca de 05 (cinco) depósitos. Sendo desse modo, essas as áreas que mais se 

destacaram em número de depósitos realizados para softwares de telemedicina, as demais, apesar de terem 

relação com a área de Saúde, não obtiveram depósitos significativos. 

 

Figura 3. Classificação dos softwares de telemedicina quanto ao campo de aplicação 

 
Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

 

Essa situação pode ter ocorrido, em razão de determinadas áreas como a medicina, cuja atividade 

primordial é o contato e a permuta de informações durante a avaliação presencial, poderem fazer uso do 

atendimento remoto para proteger profissionais e pacientes. Além do fato da infecção causada mundialmente 

pelo corona vírus ter desafiado os modelos tradicionais de interação médico-paciente, acelerando a transição 

para novos paradigmas digitais de prestação de cuidados à saúde das pessoas (OLIVEIRA et al., 2020). 

A Figura 4, apresenta a análise realizada quanto a linguagem da programação utilizada no 

desenvolvimento dos softwares de telemedicina da base do INPI, verificou-se que as linguagens 

CCS/HTML/JAVASCRIPT/PHP/SHELLSCRIPT foram as mais utilizadas para desenvolvimento de 

softwares na área de telemedicina.  
 

 

 

Figura 4. Distribuição dos softwares quanto à linguagem de programação utilizada no seu desenvolvimento 
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Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

 

O resultado pode ser explicado pelo fato da HTML5 e CSS3 serem consideradas as linguagens de 

programação primordiais para desenvolver projetos web. Porém, nessas linguagens faltam alguns elementos 

de interface e métodos mais avançados. Essa ausência foi compensada pelo surgimento das linguagens de 

scripting, tais como Java Script, PHP, Ruby, Python, entre outras que tornaram a codificação mais simples e 

rápida (GOMES; RICHARD, 2018). 

Além disso, os percentuais encontrados na prospecção quanto as linguagens utilizadas foram 

semelhantes ao estudo sobre o mapeamento dos registros de programas de computador depositadas pelas 

Instituições de Ensino Superior (IES) do PI, junto ao INPI, onde se verificou que as linguagens Java/Java 

Script/HTML são as mais usuais no processo de criação dos softwares (FERREIA et al., 2020).  

A Figura 5 enfatiza os tipos de programas dos softwares da área de telemedicina, destacando-se os 

aplicativos (40%). Os gerenciadores de informação, os gerenciadores de banco de dados/gerenciadores de 

telas e os programas de planejamento/controle/automação possuem quase a mesma quantidade de registros.  
 

Figura 5. Softwares quanto ao tipo de programa 

 
Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

 

 Os aplicativos como a maioria dos programas voltados para a telemedicina se devem ao fato de que, 

cada vez mais, as pessoas estão acessando os serviços de saúde por meio de dispositivos móveis. O aumento 

da busca por aplicativos de telemedicina pode, então, ser atribuído à facilidade no acesso a médicos ou 

provedores de serviços de saúde, além da redução nos gastos com saúde e o maior controle sobre as 

informações médicas (SILVA, 2017).  

Quanto aos resultados em relação ao perfil dos depositantes, a Figura 6, demonstra que a maior parte 

dos depósitos de registros dos softwares em telemedicina foram realizados por Instituições de Pesquisa e 

Ensino, denotando cerca de 50% desse percentual. Os inventores independentes e as empresas foram 

responsáveis por 25% cada dos registros de softwares nessa área.  
 

Figura 6. Perfil dos depositantes de softwares de telemedicina no Brasil 
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https://kinsta.com/pt/blog/o-php-morreu/
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Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

 

Esses resultados são semelhantes ao estudo de mapeamento de registros de programas de 

computador do INPI baseados em inteligência artificial (IA), onde se constatou que 44% dos pedidos foram 

realizados por universidades e institutos de pesquisa, seguidos pelas empresas privadas (29%) e pessoas 

físicas (27%) (LEITE et al., 2020). 

Quanto à situação legal dos softwares registrados, a Figura 7 mostra que 60% dos pedidos foram 

aceitos e concedido, enquanto 40% não foram concedidos pelo INPI. 
 

Figura 7. Concessão dos registros de softwares em telemedicina 

 
Fonte: Adaptado de dados do INPI (2021) 

  

 Os dados apresentados quanto à negativa dos registros podem estar ligados aos pedidos que se 

encontram ainda em análise e/ou com pendências devido a alguma irregularidade no processo de concessão 

do registro. Além disso, a média para a concessão de um registro de software pelo INPI, ao se comparar com 

os pedidos de patentes, é baixa, uma vez que após protocolado o pedido e consolidado o pagamento da GRU, 

o prazo para a expedição e disponibilização é de até 10 dias corridos da data do depósito (INPI, 2019).  

  Outra situação semelhante à encontrada nesses registros foi a verificada em um estudo com 14 

pedidos de registro de software na área de Administração Pública depositados no INPI, onde apenas 57% dos 

softwares tiveram os seus registros concedidos, enquanto 43% se encontravam em análise (NETO et al., 

2016). 

 

4 CONCLUSÕES 

 De acordo com os dados investigados nesse estudo de prospecção, constatou-se que parte dos 

depósitos de registros de softwares estavam relacionados ao código SD01, voltado à área de saúde (política 

de saúde, higiene, saúde física, mental, pública) e SD07, medicina (alopática, homeopática, preventiva, 

tropical, nuclear, medicina do trabalho, legal, de urgência), ratificando a tendência para o trabalho remoto na 

área da saúde. 

Com relação ao perfil dos depositantes, notou-se um maior interesse das instituições de ensino e 

pesquisa nessa área, seguida pelas empresas e inventores independentes, embora o número de depósitos de 

registro de softwares para telemedicina ainda seja pequeno. 
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Quanto ao tipo de programa relacionado aos softwares de telemedicina, evidenciou-se o interesse 

pelos aplicativos, uma vez que estes são capazes de proporcionar à população a prestação de serviços de 

qualidade e eficiência em regiões remotas, com escassez de médicos e assistência à saúde.  

Assim, deve-se ampliar a pesquisa neste campo investigativo através de outras bases tecnológicas. 

Uma das contribuições deste estudo consistiu em evidenciar o potencial da prospecção tecnológica 

como instrumento de suporte ao processo decisório para o desenvolvimento de inovações na telemedicina. 

Além de possibilitar aos profissionais da saúde uma visão mais ampla sobre oportunidades e tendências, 

nessa área, durante e após a pandemia da COVID-19. 
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